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Como é lindo, delicioso, consolador, importante, cristão e humano ouvir uma criancinha gritar alegremente: mamãe, mamãe!... Como é divina a voz infantil que pronuncia o nome mãe! Como é sublime ouvir a voz dos jovens chamando: manhê, manhê...Como é santificante ouvir o adulto(a) proferir o santo nome de sua mãe já idosa, símbolo de uma vida dedicada à vida de seus filhos e filhas! Mamãe, mamãe, clamam todos em todas as idades e em qualquer lar, porque mamãe é que manda no coração de todos.


Qual a imagem que se estampa nos olhitos infantis por primeiro e para sempre? Direis que é a mãe e eu digo que sim. O que há de belo e sublime nesse gesto é indescritível, é grandioso, é glorioso, é santo! Há um mandamento da Igreja que diz: não pronunciar o nome de Deus em vão. Se me permitirem, em diria também: não pronuncieis o nome da mãe em vão. Ele é sagrado, ele é divinal, ele é imenso como o infinito.


Quando o berço chora porque está com fome, porque está molhado, porque está dolorido, quem é a primeira pessoa que  acorre para atender e resolver? Quando o menino (a) tropeça e cai, machuca-se e chora, qual é o primeiro nome que é invocado? O da mãe certo e invariavelmente, pois a mãe é a primeira enfermeira do mundo, o primeiro antídoto contra dores. Quando o jovem ou a jovem, se a vida se compraz estender até eles o braço da doença, da dor, do desentendimento, da incompreensão, a quem invocam de imediato: mamãe... mamãe.Quando o consorte, preso pelas garras de males humanos, geme e mostra sofrimento, qual é o médico primeiro que acorre e aplicar remédios e oferecer alívio? Nem preciso dizer, pois tenho a experiência de mais de 60 anos de atenções generosas de uma esposa carinhosa e grata, mãe generosa de 7 filhos (as). E quem, na própria velhice combate a solidão do lar e dos que ainda no lar vivem senão os carinhos da velha que foi mãe dos filhos e agora é “mãe” do próprio esposo?


Há, entretanto, neste contraditório mundo. muitos filhos e filhas e esposos ingratos que esquecem da santidade materna, desprezam o amor da carinhosa mãe, ignoram a gratidão para aquela que os gerou, que os acompanhou, na alegria e na doença,   para aquela que desbastou as agruras do caminho e abriu a eles e elas a senda de uma vida feliz e atenciosa! A ingratidão é terrível
para quem a pratica e para quem a recebe e de certo não terá as bênçãos de Deus, nem gozará da alegria do amor da mãe e dos familiares. 



Quero deixar aqui a continuidade de minha gratidão para com aquela que me embalou( é o termo certo) pois o berço dos 12 filhos(as) realmente movia-se embalador, como um colo carinhoso e maravilhoso a trazer o sono e a felicidade maternais. 



